FESTA NA FLORESTA

Simpatia não é bem o seu nome
Não é estranho ouvir a criatura rosnar num mau humor que só vendo mesmo.

Num susto, vai parar no quintal encantado.

Lá tem árvores, bancos, recantos, todo tipo de verde, incluindo duendes e grilos. Uma casa que se constrói dia-a-dia com uma determinação férrea que já dura décadas.

Está lá a criatura.

Bebe, passeia pelos caminhos da pequena floresta, esbarra em pessoas que não via há tanto tempo.

Vê novas criaturas surgindo.

Dança faceira e gargalha alto.

E são tantos abraços, beijos, risos e sinos que a noite escoa num segundo.

Amanhece.

O bichinho corre e pula na cama bagunçando a cabeleira.

No chão a auréola que conseguiu manter, apesar de tudo.

O mau humor foi extirpado, ainda que por breve lapso de tempo.

A memória deleita cada momento do dia.

A dupla anfitriã acorda no meio de tudo que se passou em sua casa.

Nem imagina o quanto faz bem cada vez que abre os portões ao mundo.
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